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descendants of families who departed from Portugal in the late 50s. By returning to the creative 
processes and to the autoethnographic methodologies, I reflect on the anarchiving (Massumi 
2016) of private memories across the work table, the ‘tables de montage’ (Didi-Huberman 2023), 
and the interactive documentary practice ‘Orange in the Pocket, Aerograms and the Rest of Me-
mories’ (2025). Gestures of critical listening (Leimbacher 2017; Rangan 2025) interlace passages 
of research and creation. What listening methodologies emerge when a practitioner-researcher 
anarchives and listens to their family memories and objects of significance? What critical attu-
nements and creative strategies arise from gestures of autoethnography? This paper explores a 
reflexive approach intertwining critical gestures and mnemonic imagination. It unseals a space 
for dialogues beyond the familiar into expressions of migration and belonging. Consequently, 
it investigates a subjective dialogue while mapping an affective geography of methodologies 
and fragments of family archives from migratory experiences.
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Resumo
A recusa de uma visão totalizante implica afastar a ideia de que o mundo precisa de ser ple-
namente explicado (Sontag, 1966). A fotografia surge como uma forma de estudar o real por 
fragmentos, aceitando que aquilo que se vê é sempre parcial, provisório e incompleto, pelo 
que se afigura importante uma discussão filosófica entre ser e parecer, isotópico e distópico, 
mimético e irreal. Num presente marcado pela velocidade e pela acumulação constante de 
imagens, o banal torna-se um espaço onde memórias, restos e aproximações temporais se 
sobrepõem. Entre o que é encontrado ao acaso e o que é guardado ao longo do tempo, de-
senvolve-se uma prática baseada na deambulação, na recolha e na reativação de imagens 
(Kessels, 2015). Fotografias produzidas no quotidiano convivem com arquivos vernaculares ad-
quiridos em feiras e antiquários criando um campo onde diferentes materialidades coexistem. 
Guardar, comprar, arquivar e reorganizar tornam-se gestos tão importantes quanto fotografar 
(Kessels, 2015). As imagens não são fixadas imediatamente num sentido, deixando-as em sus-
pensão, regressando à edição em momentos distintos, permitindo que novas relações surjam 
através da comparação e da montagem. O “agora” aparece como um território contaminado 
por outras temporalidades (Groys, 2009) onde postais e outros materiais distintos funcionam 
como máquinas do tempo que apenas se movem em direção a um presente inconstante. 
Assim, as imagens deixam de contar uma história linear e passam a construir um lugar; um 
espaço flutuante onde o tempo permanece aberto e o olhar permite demorar-se.
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